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Introdução
O presente trabalho “A Poética do Futebol”, gizado à luz do enquadramento semió-

tico-cognitivo, mais precisamente à luz da Teoria das Redes de Espaços Mentais (Brandt
2001, 2004; Brandt/Brandt 2003), paradigmatiza títulos mesclados do domínio do fute-
bol constantes do jornal “A Bola” enquanto elaborações poéticas que, nesta qualidade,
consistem em segmentos textuais de índole auto-referencial que, organizados na base
de convergências formais, frequentemente de índole rítmica, visam evocar conteúdos
emocionais junto do público leitor.

Registe-se que o presente corpus é constituído por um conjunto de títulos mescla-
dos, construídos poeticamente em torno de nomes próprios, extraídos do jornal “ A
Bola” no período entre Janeiro de 2002 e Outubro de 2004. Assim, orientados para con-
fluências sonoras, despertam-nos para o facto de que “a função dos sons é, em pri-
meiro lugar, estabelecer diferenças entre as palavras e, em segundo lugar, criar uma
miríade de associações de identidade de forma-significado entre ocorrências” (cf.
Waugh 2000).

Convém sublinhar que análises de outros exemplos mesclados deste jornal despor-
tivo, levadas a cabo, de forma pontual, no contexto do estudo conjunto com outras
ocorrências mescladas recolhidas na imprensa escrita não desportiva (cf. Almeida 2002,
2004 a, 2004 b), constituíram uma base de referência para o presente estudo.

1.Em alguns trabalhos anteriores da autora foram analisadas, à luz do modelo das
Redes de Integração Conceptual (Fauconnier/Turner 2002), imagens mescladas com
nomes próprios, recolhidos em títulos da imprensa portuguesa, nomeadamente dos jor-

557



nais “Público”, “O Expresso”, “A Bola”, e da revista “Visão” (Almeida 2002, 2004 a), bem
como ocorrências mescladas provenientes dos jornais e revistas portugueses acima
referidos que foram confrontados com exemplos do jornal alemão “Die Zeit” e da
revista alemã “Der Spiegel” (Almeida 2004 b). 

Refira-se que no âmbito da teoria das Redes de Integração Conceptual se postula
que as mesclas emergem da intersecção de vários espaços de input à luz dum Espaço
Genérico de índole abstracta que viabilizaria o processo de integração conceptual quer
no âmbito morfológico, quer no âmbito textual.

Sublinhe-se que, em qualquer dos trabalhos de nossa autoria, pudemos corroborar
que o significado intendido dos títulos mesclados decorre invariavelmente da análise
da totalidade do texto da notícia. Esta constatação aplicou-se mesmo a casos em que
as mesclas emergiam de entrosamentos de nomes próprios com nomes próprios, como
por exemplo “Dom Kohleone”, resultante da intersecção do espaço de input referente
ao ex-chanceler “Helmut Kohl” com o espaço de input que refere a figura emblemá-
tica da mafia americana“ Dom Corleone”, na base de um espaço genérico que, na nossa
óptica, se podia reportar a actos ilícitos cometidos pelas duas figuras.

A importância do papel do texto enquanto conjunto coeso pluridimensional na
compreensão das construções mescladas é acrescida no caso de entrosamentos entre
nomes próprios e nomes comuns, conforme patente no título mesclado de “A Bola”,
analisado em (Almeida 2004 a), a saber “A(dora)m-na Gomes”. Longe de constituir um
mero produto da intersecção entre dos vários espaços de input, a saber, o espaço de
input “Dora Gomes”, a campeã portuguesa de bodyboard, e o espaço de input do
verbo “adorar”, esta ocorrência proveniente do jornal “A Bola” é arquitectada, de forma
complexa, na base de outro espaço de input, uma contrafactual, uma vez que é afir-
mado no texto da notícia que o público, de facto, não a adora. Como é óbvio, neste
caso, torna-se mais difícil vislumbrar um espaço genérico abstracto que consiga abran-
ger os dois espaços de input, pelo que, quanto a nós, esta mescla é configurada na
base de uma motivação de índole fono-morfológica entre categorias de espaços men-
tais diferentes.

Em Almeida (2004b) análise semântica do título mesclado “George Bush Superstar”,
que encima uma notícia da revista “Der Spiegel”, revelou que o mesmo não constitui
uma apreciação positiva, como poderia parecer à primeira vista, dado que não resulta
do mero entrosamento do espaço de input “George W. Bush” com o espaço de input
“Jesus Christ Superstar”, tendo por base um espaço genérico abstracto. Muito pelo con-
trário, uma vez que no texto da notícia predominam apreciações negativas às medidas
políticas de George Bush, que se afiguram contrafactuais a uma apreciação positiva da
figura do presidente, é-nos transmitido um juízo de valor negativo como produto semân-
tico final.

Mais uma vez se verifica que o significado da notícia dificilmente podia emergir do
entrosamento de vários espaços mentais diferentes à luz de um espaço genérico, dado
que a actuação de “George Bush” pouco ou nada tem a ver com a figura de Cristo na
peça“ Jesus Christ Superstar”: Sublinhe-se, então, que é apenas na mente do autor da
notícia que se traçam estas linhas de convergência, pelo que, na nossa óptica, não esta-
mos perante um espaço genérico, mas antes perante uma dimensão de relevância, natu-
ralmente elaborada por um prisma subjectivo.
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Em consequência, o fraco poder explicativo da Teoria das Redes de Integração Con-
ceptual, decorrente da atribuição ao espaço genérico do papel de cerne operativo no
seio das elaborações mescladas, levou-nos a enveredar, neste trabalho, pelo modelo de
“Redes de Espaços Mentais “, conhecido pelo modelo de Aarhus, que, como veremos
em 2., embora inspirado no modelo americano, preconiza a vigência de um Espaço de
Relevância enquanto factor determinante na estabilização das configurações mescladas.

Reportando-nos ainda aos vários estudos da autora (Almeida 2002, 2004 a, 2004 b),
não podemos deixar de referir que as imagens mescladas em títulos da imprensa emer-
gem frequentemente do entrecruzamento de um espaço mental configurado em torno
de um nome próprio de uma figura pública com outro espaço mental configurado em
torno de um nome próprio do domínio da ficção, a saber, de um título de obra literá-
ria ou de filme, como é o caso de exemplo supracito referente a George Bush. Dado
que, nestes trabalhos, em virtude da exiguidade de espaço, foi impossível explorar
cabalmente os processos de mesclagem com nomes próprios do domínio da ficção,
remetemos a análise mais aprofundada dos processos de mesclagem, arquitectados na
base de domínios da ficcão, para um estudo em curso (Almeida em preparação).

2. A Teoria dos Espaços Mentais (Brandt 2001, 2004; Brandt/Brandt 2003) equaciona
as arquitecturas de mesclagem enquanto edifícios semióticos, pelo que, quando se
representa algo, estabelece-se uma situação de enunciação de base, ou seja, um Espaço
Semiótico de Base que dá origem a uma série de cenários ou de espaços mentais em
cadeia. Registe-se que, na qualidade de processo semiótico automático, subjaz quer a
todos os actos discursivos, quer a todos os processos cognitivos propriamente ditos,
tais como, por hipótese, os actos de recordar ou de imaginar algo.

A partir do Espaço de Base configura-se o Espaço de Apresentação (ou Espaço de
Imagem), referenciado como (1), que se reporta a MODO vemos mentalmente algo a
partir do entrecruzamento com um Espaço de Referência (ou Espaço Tópico), referen-
ciado como (2), que representa esse ALGO. Deste entrecruzamento emerge uma mescla,
identificada como (4). Esta é gizada à luz do Espaço de Relevância, referenciado como
(3), que ilustra o PORQUÊ da construção de ALGO de um determinado MODO. Por
sua vez, da mescla (4), mera intersecção formal dos espaços (1) e (2), resulta a mescla
(5) que, condensando o significado intendido, o remete para o Espaço Semiótico de
Base, de onde teve origem, conforme o diagrama que segue:

559

A POÉTICA DO FUTEBOL: 
ANÁLISE DE REPRESENTAÇÕES MESCLADAS À LUZ DO PARADIGMA DAS REDES DE ESPAÇOS MENTAIS



Sublinhe-se que a introdução na Teoria das Redes de Espaços Mentais de um
Espaço de Relevância, que toma o lugar do Espaço Genérico do Modelo de Redes de
Espaços Mentais, pretende ilustrar o dinamismo subjacente ao processo de elaboração
das mesclas, dado que o significado veiculado em (5) emerge, por meio de arquitec-
turas de inferência, da construção mesclada em (4). Assim, na base de postulados clás-
sicos da pragmática e da semiótica, estabelece-se necessariamente a distinção entre
mesclas de diferente teor, a saber, a mescla 1, que se reporta ao perfil arquitectónico
propriamente dito, e a mescla 2, que consigna a dimensão do significado veiculado
pelo perfil arquitectónico.

3. Conforme anteriormente enunciado, reunimos no presente apenas algumas das
múltiplas ocorrências do jornal “A Bola” que evidenciam arquitecturas poéticas, ou seja,
aquelas em que as mesclas são dimensionadas na base de factores de relevância sono-
ros que servem de suporte a conteúdos emocionais. Centraremos a nossa análise sobre
os vários processos sonoros subjacentes às elaborações mescladas com nomes próprios
que servem à edificação de perfis textuais de confluências sonoras em que se desta-
cam, para além dos jogos de palavras ancorados quer em pares mínimos, quer em
sequências aliteradas, construções homófonas. Saliente-se ainda a ocorrência de cons-
truções pseudo-homófonas, de configurações de pseudo-pares mínimos, de elevado
grau de criatividade.

Convém sublinhar que o relevo do registo formal na construção dos títulos mes-
clados indicia uma dimensão textual de cariz auto-referencial, própria da função poé-
tica da linguagem, que emerge a partir dos ritmos gerados pelas sequências textuais.
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Deste modo, a função referencial da linguagem é relegada para segundo plano, dado
que se privilegiam as cadências intratextuais. Quanto a nós, são precisamente estas
sequências rítmicas ao nível formal que facilitam o acesso ao conteúdo emocional vei-
culado pelos títulos mesclados.

3.1 Começamos com a análise dum título mesclado “Que se Danny o empate!” cujo
sentido apenas é descortinável a partir da leitura de um outro pequeno texto reprodu-
zido abaixo, que avalia a prestação de “Danny” no jogo. Registe-se, então, que o pro-
cesso de mesclagem se estabelece a partir de uma relação intertextualidade entre os
vários segmentos de texto que convergem no título, gizado na base de uma elevada
afinidade formal entre” Danny” e “dane”:

“Um ponto é pouco para os madeirenses que investiram quase tudo na vitória.
Que se Danny o empate! “ Crónica de Pascoal Sousa 

Danny
7
Os pratos da balança penderam a favor do Marítimo sempre que tocou na bola. Autor

do passe para o golo de Luénio e mais duas assistências primorosas que Alan apesar de se
encontrar isolado não soube aproveitar.”

A Bola 17.01.2004

Conforme o diagrama 1 abaixo, o título mesclado constante da notícia do jornal “A
Bola” decorre do mapeamento da expressão de desinteresse “Que se dane!”, que cons-
titui o espaço de apresentação, no espaço de referência, o empate entre o Beira-Mar e
o Marítimo. De algum modo, a boa prestação de Danny, jogador do Marítimo, não se
coaduna com o empate, pelo que a construção da mescla 1 ”Que se Danny o empate”,
arquitectada na base do factor de relevância, a elaboração do par mínimo “Danny/
dane”, se destina a veicular um conteúdo emocional de desinteresse em relação ao resul-
tado do encontro entre as duas formações clubísticas. 
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3.2. O segundo título mesclado em estudo “Os cento e um Dalmat metidos no con-
gelador” é edificado na base de uma afinidade apenas parcial entre o nome próprio do
jogador “Dalmat” e o título do filme “Os Cento e um Dalmatas”, conforme se observa
na ocorrência abaixo:

“Liga dos Campeões
Os jogadores do Inter

Os cento e um Dalmat

metidos no congelador por Carlos Vara 

É mesmo típico deles. Forte segurança defensiva, com Materazzi em grande plano, meio-
-campo duro com uma pedra e um ataque com Vieri sempre à espera de novidades. No fundo,
o Inter meteu-se no congelador e procurou gerir o resultado como lhe convinha, sempre sob
as graças de um grandioso Dalmat. Céus, que jogo do francês. “

A Bola 15.10.2002

A partir do mapeamento entre o Espaço de Referência, a saber, o trabalho defen-
sivo dos jogadores do Inter com destaque para o jogador Dalmat, e o Espaço de Apre-
sentação, configurado na base de um entrosamento complexo entre “metidos no con-
gelador”, imagem metafórica do trabalho defensivo do Inter, e o título do filme “Os 101
Dalmatas” forma-se a construção mesclada 1 “Os cento e um Dalmat metidos no con-
gelador”, pertinentemente elaborada a partir da semelhança morfológica parcial entre
“Dalmat/Dalmatas” (o espaço de relevância). Registe-se que a construção mesclada é

562

MARIA CLOTILDE ALMEIDA

Espaço de 
relevância

dane
Danny

Mescla 1

Que se danny o
empate!

Mescla 2

Que se lixe! 

DIAGRAMA 1

Espaço de base

Notícia do jornal
“A Bola”

Espaço de
apresentação

Que se dane! 

Espaço de 
referência

O empate entre 
o União da Madeira

e o Marítimo

Danny



interpretável como uma manifestação de admiração/espanto pelo bom trabalho da
equipa, conforme patenteado no diagrama 2 abaixo:

3.3 No título mesclado “Dança com Dragões” foi gizado na base de um padrão rít-
mico vulgarmente designado de aliteração que vigora a partir da repetição da con-
soante sonora D por duas vezes no título da notícia:

“Taça UEFA
Quatro olhares a caminho do paraíso

Dança com Dragões

Quatro dragões na dança da euforia mal o FCP colocou o carimbo no passaporte para o
final da taça UEFA: Manuel Serrão e Pôncio Monteiro, adeptos sempre com ironia e pimenta
na ponta da língua; Silva Peneda, ex-ministro de Cavaco Silva e Administrador da SAD; Artur
Jorge, treinador da conquista do primeiro pedaço de imortalidade.”

A Bola 25.4.2003

A partir do Espaço Base configura-se um Espaço de Apresentação, o título do filme
“Dança com Lobos” que, mapeado no Espaço de Referência relativo a manifestações
de alegria por parte dos adeptos dos dragões acima referidos, dá origem à construção
mesclada “Dança com Dragões”, assinalada no diagrama como Mescla 1. Saliente-se
que esta construção mesclada é fixada a partir do Espaço de Relevância “dançar é mani-
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festação de alegria”, pelo que o significado emergente de “Dança com Dragões” nos
remete para uma manifestação de regozijo pela prestação a equipa do Porto, conforme
ilustrado no diagrama 3 abaixo:

3.4 Uma análise atenta do título mesclado que citamos integralmente abaixo “A
sorte que dá ter este Azar” revela que foi construído quer na base do jogo homoní-
mico entre “Azar”, o nome do avançado norueguês do Benfica, e “azar”, quer na base
do paradigma de categorias de sinal contrário em português, a saber, “azar” e “sorte”:

“Depois da bomba de Karadas lá chegou finalmente o primeiro golo de Sokota

A sorte que dá

ter este Azar”

A Bola, 25.10.2004

De acordo com a ilustração no diagrama 4 que seguidamente se apresenta, o título
mesclado, “A sorte que dá ter este Azar” emerge a partir da projecção do Espaço de
Referência, a marcação do golo por parte de Azar Karadas, no Espaço de Apresenta-
ção, “ter sorte” com base em dois factores de relevância: o primeiro reside na homo-
fonia entre o nome próprio “Azar” e o nome comum “azar”, palavras formalmente coin-
cidentes no plano morfológico mas de significados diferentes, e o segundo centra-se
na diferença semântica entre os contrários “azar “ e “sorte”. A elaboração da constru-
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ção mesclada, designada de Mescla 1 no diagrama, veicula uma manifestação de feli-
cidade pelo golo marcado pelo jogador “Azar”.

3.5. No título mesclado, que analisaremos em seguida, constroi-se a configuração
mesclada na base dos seguintes factores de relevância, a saber, os quase-homónimos
“Bonfim”, nome do estádio do Vitória de Setúbal, e a expressão metafórica “ ter bom
fim”, que, em parte, se lhe assemelha no plano lexical, mas não no plano semântico,
ou mesmo no plano prosódico.

“Sporting sem futebol suficiente para aguentar o ritmo imposto pelos setubalenses, que
sete anos volvidos voltam a derrotar a equipa de Alvalade da cidade do Sado

Esta versão “ultra-light” do leão não podia ter .......Bonfim”

Crónica de José Manuel Delgado
A Bola 13.09.2004

Na cadeia de espaços mentais, o espaço de apresentação regista uma dupla dimen-
são metafórica de articulação causal, a saber, “esta versão ultra-light do dragão”, em
que o domínio da culinária serve de base à representação da prestação desportiva do
Sporting, que se articula “não podia ter um bom fim” com o sentido metafórico de “
não podia ter um resultado positivo”. Mediante projecção do espaço de apresentação
no espaço de referência também encadeado num nexo causal, a má prestação do Spor-
ting que causou a derrota desta equipa frente ao Vitória de Setúbal, obtém-se a cons-
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trução mesclada acima referida, assinalada como mescla 1 no diagrama 5 abaixo, que
veicula o significado de desilusão relativamente à prestação do Sporting

Em suma, nos exemplos já analisados verificamos que os títulos das notícias são
construídos de forma poética. Registe-se, porém, que a auto-referencialidade dos pro-
cessos poéticos nos títulos constitui uma estratégia discursiva de facilitação do acesso
à informação veiculada por” passwords”, a saber, os nomes próprios, geralmente ins-
critos em paradigmas de jogos de palavras, em torno dos quais as dimensões textuais
de auto-referencialidade se transformam em dimensões textuais de emotividade, ilus-
trando a realidade dos factos à luz de conteúdos emocionais de natureza diversa que
vão desde o desinteresse à alegria, passando pelo espanto e pela desilusão.

4. Para melhor enfatizarmos a dimensão poética dos títulos mesclados com nomes
próprios anteriormente analisados, procedemos à análise de um outro título mesclado
com um nome próprio, construído na base da referência a uma obra de ficção, a saber,
“O Paciente Inglês” em que, ao invés de “Dança com Dragões”, analisado em 3.4, os
jogos poéticos estão ausentes.

O referido título integra a notícia abaixo, publicada no jornal “A Bola” a 6 de Março
de 2004, uns dias antes do desafio entre o FCP e o Manchester para a Liga dos Cam-
peões:
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“FCP com uma baixa para Manchester mas carregadinho de moral
O paciente inglês

Por Carlos Vara

Décima Segunda vitória para o FC Porto em casa, zero empates, nem uma derrota. Núme-
ros avassaladores do campeão que segue para Manchester com uma baixa de última hora
(Pedro Mendes), mas tão carregadinho de moral.

Como se pode observar, o Espaço de Apresentação “O Paciente Inglês”, título do
filme, é mapeado no espaço de referência, relativo ao futuro jogo entre o Manchester,
uma equipa ingesa, e o FCP que terá lugar em Manchester. Sem dúvida que o mapea-
mento entre os dois espaços, do qual emerge o título mesclado “O Paciente Inglês” fica
a dever-se à activação do seguinte factor de relevância : “perder é ser paciente”. Porém,
o significado veiculado pela construção mesclada, “O Paciente Inglês”, assinalada no
diagrama 6 como mescla 2, constitui, de facto, um incitamento de coragem à equipa
do FCP.

Convém sublinhar que, no âmbito do espaço de referência, aparece um paciente
português, Pedro Mendes, que não se poderá deslocar a Manchester. Trata-se de con-
tratempo que, apesar de se configurar, de certo modo, como uma contrafactual à alme-
jada vitória do FCP em Manchester, não obsta ao apoio inequívoco prestado pelo jor-
nalista ao FCP.
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É óbvio que o significado intendido, um incitamento de coragem à equipa, é alta-
mente condicionado pela dimensão temporal visada, a saber, um futuro próximo. Se,
por hipótese, o jogo já tivesse decorrido, ou seja, se o título mesclado “O Paciente
Inglês” se referisse a um jogo já efectuado, transmitiria, certamente, um significado de
alegria pela vitória do FCP.

Convém mais uma vez sublinhar que o forte cunho auto-referencial, patenteado nos
títulos mesclados já analisados, não se vislumbra, à primeira vista, no título mesclado
acima referido. Se, por um lado, a dimensão referencial se destaca, dado que ”O
Paciente Inglês” se refere à equipa inglesa do Manchester, por outro, não podemos 
deixar de enfatizar que, em virtude de o referido título veicular um significado emo-
tivo, também se inscreve na esfera da auto-referencialidade(cf. Nörth 2001).

Longe de se afigurar um caso isolado, registe-se que exemplos deste último tipo são
recorrentes no nosso corpus de ocorrências mescladas, recolhidos em jornais e revis-
tas portugueses e alemães, conforme patenteado nos vários trabalhos da autora
(Almeida 2002, 2004 a, 2004 b), pelo que remetemos uma reflexão aprofundada desta
questão para um outro trabalho em curso, a saber, (Almeida a publicar).

Não restam, porém dúvidas que a expressão da emoção nas mesclas se paradig-
matiza fundamentalmente através de paralelismos estruturais que vêm corroborar a afir-
mação de Jakobson de que a funcão poética não se confina tão somente à poesia.
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